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Texto 1.

se vivia, bem como sobre valores coletivos e
individuais. Deixando de lado as diferenças obviamente
existentes em torno dos gêneros teatrais (tragédia,
comédia, drama), em que o teatro grego, quanto a suas
intenções, diferia do teatro moderno? Para Bertold
Brecht, por exemplo, um dos mais significativos
dramaturgos modernos, a função do teatro era, antes
de tudo, divertir. Apesar disso, suas peças tiveram um
papel essencial pedagógico voltadas para a
conscientização de trabalhadores e para a resistência
política na Alemanha nazista dos anos 30 do século
XX. O teatro, ao representar situações de nossa
própria vida - sejam elas engraçadas, trágicas,
políticas, sentimentais, etc. - põe o homem a nu,
diante de si mesmo e de seu destino. Talvez na
instantaneidade e na fugacidade do teatro resida todo o
encanto e sua magia: a cada representação, a vida
humana é recontada e exaltada. O teatro ensina, o
teatro é escola. É uma forma



 de vida de ficção que ilumina com seus holofotes a
vida real, muito além dos palcos e dos camarins.

TEXTO 2.

AUTODESTRUIÇÃO
 Há tempos a questão da preservação do meio
ambiente entrou no dia-a-dia das discussões do
mundo inteiro. O excesso de poluição emitida pelas
indústrias e automóveis e a devastação das florestas
são as principais causas do efeito estufa e finalmente
se tornaram motivo de preocupação. Contudo, até
agora, os resultados pró-natureza são insignificantes
perto dos prejuízos causados a ela. Essa diferença
tem razões econômicas. Não é simples nem vantajoso
uma fábrica que emite grande quantidade de
poluentes comprar equipamentos que amenizam tal
emissão. O mesmo acontece com automóveis,
grandes vilões do ar nas cidades. Segundo
reportagens, carros e ônibus velhos poluem quarenta
vezes mais do que os novos, e não é por falta 



de vontade que os donos não os trocam, e sim por
falta de dinheiro. Concluímos, então, que o mundo
capitalista inviabiliza um acordo com o meio ambiente
e, enquanto isso, o planeta adoece. Outros problemas
é a falta de informação e educação ambiental. Muitas
pessoas ainda desconhecem os malefícios do efeito
estufa, como, por exemplo, o aumento da
temperatura e, como conseqüência, a intensificação
das secas. Esse desconhecimento somado ao egoísmo
e descaso humano trazem-nos uma visão de futuro
pessimista. Das poucas pessoas cientes desse
problema, muitas não o levam a sério e não tentam
mudar suas atitudes buscando uma solução.
Enquanto os efeitos dos nossos atos não atingirem
proporções mais danosas, permaneceremos
acomodados com a situação, deixando para nossas
futuras gerações o dever de “consertar” o meio
ambiente. A triste conclusão a que chegamos é a de
que a prudência e o bom senso do ser humano não são
mais fortes que a sua ambição e egoísmo. Estamos
destinados a morrer no planeta que matamos.



TEXTO 3

Quando o fim é progredir 
 Há milhares de anos o universo existia em harmonia.
Os ciclos de escuridão e luz se alternavam
periodicamente. As estrelas nasciam, brilhavam e
explodiam. Sempre o mesmo ciclo. Harmonia.
Tranqüilidade. A luz fez um planeta fértil. Plantas
surgiram. A harmonia continuou. Animais surgiram.
Sucederam as eras geológicas. Surgiu, então, o
homem. O homem não se contentou com os ciclos
naturais. Construiu ferramentas e com estas ergueu
as cidades, afastando-se até das memórias dos
campos, da vida simples e natural. A harmonia se
despedaçou. Ao homem foi dado o domínio da
tecnologia, mas ele a usou para a destruição. Foi dada
também a conquista do meio, mas ele o converteu em
sua própria prisão. As florestas foram arrasadas. A
atmosfera foi poluída. Enfim, a Terra criou o homem e
foi destruída por sua criação. Os mais sábios
tentaram impedir o progresso, mas o lucro do
momento fechou os ouvidos do homem. A avalanche
continuou.



Cada um competiu para transformar uma parte maior
do todo. Ignoraram completamente o ciclo natural.
Materialismo passou a ser o novo indicador. O
progresso abalou o homem até onde a ambição
alcança. Ele cada vez sabe mais, consegue mais e
constrói mais. Só que não percebe, em sua escalada, a
possibilidade da queda. Quando ele se der conta dos
abusos que comete, será tarde demais para voltar.

texto 4

Livros desprezados 
 Grave problema presente no Brasil é o baixo nível
cultural da população devido à falta de leitura de boa
qualidade. Segundo o Pisa (Programa internacional de
avaliação de alunos), que verifica a capacidade de
leitura do jovem, dentre os 32 países envolvidos na
pesquisa de 2001, o nosso ficou com a última
colocação. Um dos fatores que provocam a falta de
domínio da leitura na avaliação brasileira é a escassez
de livrarias: apenas uma para cada 84,4 mil 



habitantes. Porém, essa não é a única razão: o
brasileiro prefere ler futilidades que pouco ou nada
acrescentam ao seu intelecto a se dedicar aos
grandes nomes da literatura. Os políticos tentam
suavizar a situação do semi-analfabetismo gerada
pela falta de leitura com o discurso de que é
perfeitamente normal que algumas pessoas
alcancem o final do ensino médio sem saber
expressar suas idéias por meio da escrita.
Obviamente, é “perfeitamente norma”, visto que o
sistema de repetência foi indevidamente abolido nas
escolas públicas. É imprescindível que a leitura no
Brasil seja estimulada desde a infância e que o
sistema de ensino sofra uma revisão. Nossa nação não
pode aspirar ao desenvolvimento tendo tão deficiente
capital humano.



TEXTO 5 

A FALTA DE VONTADE POLÍTICA QUANTO À
VIOLÊNCIA Antigamente, quando se falava em
assalto, todos ficavam apavorados, sabendo que se
tratava de uma situação específica e que dificilmente
voltaria a repetir-se; hoje esse ato já é considerado
“normal”, e essa normalidade têm tornado as
autoridades desmotivadas a resolver, de fato, a
situação. Simples: não lhes interessa que as pessoas
fiquem sossegadas, sem depender dos discursos e
falatórios em época de campanha. Se todos
estivessem em situação de paz, se o número de
assaltos e de delitos fosse pequeno e , portanto, não
houvesse preocupação, o que os candidatos proporiam
em época de eleição? Qual seria o argumento para se
pedir voto? É visível o desinteresse e a
“desresponsabilização” daqueles que deveriam
garantir aquilo a que nossos impostos se destinam. O
Governo Federal culpa os Estados que culpam o
Governo Federal, e os Municípios, estes nem reclamar
podem e, se o fazem, não são ouvidos. Resolver o
problema da violência é tarefa quase impossível.



Por mais que se fale que a educação previne a
violência, a abordagem atual é de solucionar algo que
se arrasta há muito tempo, portanto, medida
emergencial. Mas, havendo vontade política, esse
quadro alarmante de insegurança da população
poderá mudar muito nos próximos anos. É preciso
entender que a educação já deveria ter sido valorizada
antes para que o drama não ocorresse hoje. Mas,
como isto se dá a longo prazo, atitudes firmes
precisam ser, urgentemente, tomadas. A população
precisa arregaçar as mangas e tomar uma posição
frente ao descaso da segurança. Chega de ser lesado o
tempo todo, com falácias inconcretas, que não
eliminam tal realidade. Mobilizar-se, cobrar das
autoridades, organizar-se civilmente seria uma
sugestão interessante de se seguir. Caso contrário,
daqui a dez anos, talvez nem estejamos vivos para
reivindicar.


